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RESUMO 

O tomateiro é uma das olerícolas mais exigente em fósforo, sendo ela muito importante para o 

Brasil, em termos de produção quanto em valor econômico. Este trabalho teve como objetivo 

avaliar doses de adubação fosfatada na produtividade de tomate destinado para indústria. Este 

trabalho foi realizado na Fazenda Agriter – Agronegócios LTDA, no ano agrícola de 2023, com 

o delineamento experimental em blocos casualizados, sendo seis tratamentos e seis repetições, 

constituídos em: testemunha, sem aplicação; 150 kg ha-1 de P2O5; 300 kg ha-1 de P2O5; 450 kg 

ha-1 de P2O5; 600 kg ha-1 de P2O5 e 800 kg ha-1 de P2O5. Foram avaliadas produtividade, frutos 

verdes, coloridos e maduros, ºBrix e teores de P foliar. Após, os dados serem submetidos à 

análise de variância e às comparações de médias pelo teste SKN a 10% de probabilidade, 

constatou-se que não houve diferença significativa para produtividade, fruto colorido, fruto 

verde, fruto maduro e °brix, porém, houve diferença significativa para o teor de fósforo nas 

folhas.   

 

Palavras-chave: adubação fosfatada; nutriente; Solanum lycopersicum L; produtividade. 

  



ABSTRACT 

Tomato is one of the most demanding vegetable crops in terms of phosphorus, which is very 

important for Brazil, in terms of production and economic value. This work aimed to evaluate 

doses of phosphate fertilizer on the productivity of tomatoes intended for industry. This work 

was carried out at Fazenda Agriter – Agronegócios LTDA, in the agricultural year of 2023, 

with an experimental design in randomized blocks, with six treatments and six replications, 

consisting of: control, without application; 150 kg/ha of P2O5; 300 kg/ha of P2O5; 450 kg/ha of 

P2O5; 600 kg/ha of P2O5 and 800 kg/ha of P2O5. Productivity, green, colored and ripe fruits, 

ºBrix and leaf P content were evaluated. After the data were subjected to analysis of variance 

and comparisons of means using the SKN test at 10% probability, it was found that there was 

no significant difference for productivity, colored fruit, green fruit, ripe fruit and °brix, 

however, there was significant difference for the phosphorus content in the leaves. 

 

Foreign keywords: nutrient; Solanum lycopersicum L; yield. 
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1. INTRODUÇÃO 

O tomate (Solanum lycopersicum L.) é conhecido como uma cultura de grande 

importância de escala mundial. Muito apreciado pelo seu sabor, seja ele in natura ou 

processado, sendo uma das hortaliças mais consumidas no mundo todo, inclusive no Brasil. A 

sua grande popularização ocorre pelo fato da hortaliça ser rica em nutrientes e por ter uma 

grande variedade de preparos. No Brasil, o tomate foi introduzido no final do século XIX, por 

imigrantes vindos da Europa (FILGUEIRA, 2003). Contudo, o seu cultivo teve início no 

começo do século XX, no estado de Pernambuco (LATORRACA et al., 2008). Após sua 

introdução no Brasil, logo tornou-se um alimento de grande importância econômica. 

Atualmente, a cultura do tomate é a maior fonte de produção da indústria hortícola 

brasileira. O estado de Goiás é referência nacional de cultivo e o principal centro de produção 

nacional (LANDAU et al. 2020). Em 2022, o Brasil produziu, segundo o IBGE, 3.856.430 t em 

uma área de 54.343 ha, alcançando uma produtividade média de 54.212 t/ha.  

        No estado de Goiás, o ritmo de crescimento da produção tem sido superior ao observado 

no restante do Brasil. Segundo dados do departamento de Estatística e Estudos 

Socioeconômicos (Dieese), apenas quatro municípios Goianos - Cristalina, Morrinhos, Itaberaí 

e Orizona - concentram 51,6% da produção total do estado, assim como a mesma proporção 

(52,0%) da área colhida. A região apresenta condições climáticas e topográficas ideais para o 

cultivo do tomate industrial. Esses fatores, juntamente com investimentos e uso de tecnologia, 

impulsionaram significativamente a produção dessa cultura. Cristalina, localizada no estado de 

Goiás, é reconhecidamente um importante polo de produção de tomate industrial. Nos últimos 

anos, a cidade se consolidou como a maior produtora desta cultura, com uma área de cultivo de 

aproximadamente 2,73 mil hectares em 2010 (IPEA, 2010).  

O tomateiro é uma das olerícolas mais exigente em fósforo, e segundo Souza et al. 

(2006), o fósforo desempenha um papel importante em composto essencial das células vegetais. 

Na fisiologia das plantas, ele realiza um papel importante na formação de ATP (trifosfato de 

adenosina), que é a principal fonte de energia utilizada para realizar processos necessários como 

fotossíntese, divisão celular, transporte de nutrientes e expressão genética. Devido à sua 

importância nessas funções internas da planta, o fósforo está diretamente relacionado com a 

eficiência das culturas.  Diante do exposto, o objetivo desse estudo consistiu na avaliação de 

doses de adubação fosfatada na produtividade de tomate destinado para indústria. 
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2. OBJETIVO 

O objetivo desse estudo consistiu na avaliação de doses de adubação fosfatada na 

produtividade de tomate destinado para indústria. 

 

3. OBJETIVO ESPECÍFICO 

Avaliar a melhor dose para o tomate industrial sem comprometer a produtividade da 

cultura.  
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4. REVISÃO DE LITERATURA 

4.1 A cultura do tomate  

A espécie cultivada de tomate, (Solanum lycopersicum L.) pertence à família das 

Solanáceas, seu ancestral selvagem é o L. esculentum var. cerasiforme (tomate cereja), ele 

começou a ser cultivado no século XVI e tem como origem as regiões andinas do Peru, Bolívia 

e Equador, passando pela Colômbia, Chile (CURRENCE, 1963), Ilhas Galápagos estendendo 

até a América Central na região do México (PERALTA et al., 2005). Antes da colonização 

espanhola, o tomate foi levado para o México, onde começou a ser cultivado e melhorado. Foi 

introduzido na Europa pela Espanha, entre 1523 e 1554, sendo considerado uma planta 

ornamental, tendo o uso culinário adiado por receio de sua possível toxicidade devido a sua 

semelhança morfológica, como outras plantas da família da beladona, que contém solanina, 

uma neurotoxina. Foi introduzido no Brasil, por imigrantes europeus no final do século XIX 

(ALVARENGA, 2013; FILGUEIRA, 2008).   

O tomateiro é uma das hortaliças mais consumidas no mundo todo, apresentando 

importância econômica e nutricional. Seus frutos são ricos em vitamina A e B, minerais como 

o fósforo, potássio e cálcio, além de frutose e ácido fólico. É uma grande fonte de licopeno 

(BRITO JUNIOR, 2012). É uma cultura perene, podendo ser cultivada como anual, com ciclo 

que pode variar de quatro a nove meses. Sua vegetação se desenvolve bem em diferentes 

latitudes, solos, temperaturas e sistemas de cultivo, contudo, preferem ambiente ameno, com 

boa iluminação e variação diurna de temperatura 8 a 10°C (FILGUEIRA, 2008; ALVARENGA 

2013). 

 

4.2 Tomate destinado para indústria  

O tomate destinado à indústria tem grande importância para os produtores devido a sua 

lucratividade ser superior à de outros cultivos que são produzidos de maneira rotacionada 

(CARVALHO & CAMPOS, 2009). Neste segmento de produção, geralmente prefere-se plantas 

com hábito de crescimento determinado, devido ao seu porte reduzido e maior uniformidade de 

maturação, podendo facilitar a colheita mecanizada para o processamento industrial 

(BOITEUX et. al., 2012). 

 Para a agroindústria, há uma alta demanda por bons produtos, que possuam aroma e 

sabor, portanto, é fundamental que sejam utilizados tomates de boa qualidade. A condição da 

matéria-prima desempenha um papel fundamental na determinação do produto final. No caso 
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da preparação de tomate, dependendo do objetivo final, há diversos atributos desejáveis, tais 

como teor de sólidos solúveis totais (°Brix), viscosidade, sabor, acidez, cor, espessura do 

pericarpo e facilidade de remoção da pele dos frutos (MELO & VILELA,2005). 

No estudo de Alvarenga (2004), o fruto do tomateiro é considerado uma das hortaliças 

mais exigentes em adubação, pois a eficiência de absorção de nutrientes no tomate é 

considerada baixa. As exigências da cultura variam conforme a etapa de desenvolvimento, a 

cultivar, a temperatura, o solo, a luminosidade, a umidade relativa do ar e o manejo adotado. 

Os teores médios de nutrientes no tecido vegetal também podem variar, uma vez que a falta ou 

o excesso de nutrientes compromete o metabolismo e a produtividade do tomate. 

Diante dos fatores que dificultam a produção, apresenta-se também a água e os 

nutrientes, que restringem o rendimento do tomateiro com maior intensidade, isso exige 

controle rigoroso da umidade do solo e da nutrição mineral, aderindo essas medidas espera-se 

obter alta qualidade e produtividade (MACEDO & ALVARENGA, 2005). 

 

4.3 Exigência do tomateiro em fósforo 

O tomateiro é uma das olerícolas exigente em fósforo, sendo ela muito importante para 

o Brasil, em termos de produção quanto em valor econômico. Cerca de 56 mil hectares 

dedicados a essa cultura (FNP CONSULTORIA E COMÉRCIO, 2000), consumindo grandes 

quantidades de fertilizantes fosfatados (ALVAREZ et al., 2014), desde as fases iniciais do 

tomate, como também em seus estádios mais tardios (SILVA et al., 2014).  

O fósforo é de extrema importância para a estrutura e metabolismo das plantas, sendo 

um componente de proteínas e lipídios das membranas, participando da divisão celular, 

fotossíntese, do armazenamento de energia, da respiração e das reações metabólicas com gasto 

de energia (SOUZA et al., 2013).  Por isso, deve-se haver uma maior atenção na disponibilidade 

de fósforo no início do ciclo vegetativo, pois, as limitações podem resultar em restrições no 

desenvolvimento, das quais a planta não consegue se recuperar posteriormente, mesmo 

aumentando o suprimento de fósforo a níveis adequados (GRANT, et al., 2014). Para o 

crescimento das plantas, Fernandes (1999) afirma que, o fósforo é considerado essencial, 

devendo estar disponível na forma inorgânica para a melhor absorção pela planta. 

Pelá et al. (2009) destacam que o fósforo desempenha um papel fundamental no 

metabolismo vegetal, participando em processos essenciais como transferência de energia 

celular, respiração e fotossíntese. Além disso, atua como componente estrutural nos ácidos 
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nucleicos dos cromossomos, bem como em muitas coenzimas, fosfoproteínas e fosfolipídios. 

De acordo com Grant et al. (2001), inicialmente, as plantas utilizam o fósforo armazenado nas 

sementes para a germinação e o início do crescimento. Posteriormente, o crescimento é 

influenciado pela interação entre o fósforo disponível no meio externo e o presente na própria 

planta.  

NETO (2011) afirma que o fósforo se encontra em concentrações muito baixa e por isso, 

a extensão radicular é de fundamental importância em sua absorção na solução do solo. O 

fósforo, em sua maior parte se move no solo até as raízes das plantas por difusão.  

 

4.4 Deficiência do fósforo  

Segundo Espinoza (1991), o sintoma de deficiência precoce de fósforo no tomateiro é a 

coloração púrpura que se observa na parte inferior das plantas, nas folhas mais velhas, causada 

por um pigmento denominado antocianina. Nas nervuras das folhas, este sintoma de deficiência 

pode acontecer primeiro em formas de manchas localizadas, que logo mais se espalham. Suas 

nervuras chegam a ficar totalmente pigmentadas. As folhas chegam a uma coloração púrpura, 

sobretudo na extremidade superior. Os caules ficam fracos e fibrosos, e suas folhas pequenas. 

Assim, as plantas retardam a formação e manutenção dos frutos (ESPINOZA, 1991). 

 Por sua vez, Malavolta (1980) afirma que, a deficiência de fósforo influencia 

negativamente no desenvolvimento da planta como atraso do florescimento e a redução do 

número de sementes e frutos. 

Grant et al. (2001), constatou que a ausência de uma quantidade adequada de fósforo 

durante a fase inicial do ciclo da planta pode comprometer seu desenvolvimento, resultando em 

prejuízos à produtividade, mesmo que posteriormente ela receba a dose recomendada.  

A reação do tomateiro a distintas quantidades de nutrientes, métodos de aplicação e 

diversas fontes de nutrientes tem sido amplamente estudada, afirma Oliveira (2007). Esses 

estudos têm contribuído significativamente para o desenvolvimento de recomendações 

abrangendo doses, métodos e épocas de adubação específicas para a cultura do tomate, 

resultando em melhorias na qualidade destinado a comercialização. 
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4.5 Resposta do tomateiro ao fósforo 

A aplicação de doses adequadas de fósforo é necessária para aumentar a produtividade 

e a qualidade do tomateiro, principalmente porque seu fornecimento beneficia o 

desenvolvimento vegetativo, a floração e a frutificação afirma (FILGUEIRA, 2008). 

No trabalho de Melo et al. (2014) foi avaliado efeito de diferentes doses de fósforo (0, 

150 e 300 kg ha-1) no crescimento de tomateiro cultivado em sistema hidropônico, e obtiveram 

maior teor de fósforo em todos os parâmetros avaliados quanto maiores foram as doses de 

fósforo.  

Novais & Smyth (1999) constataram aumento na produtividade quando se elevou a dose 

de 0 para 150 kg de P2O5 ha-1, com respostas ainda significativas até a dose de 300 kg de P2O5 

ha-1, com incrementos pouco significativos acima desta dose. No estado de São Paulo, em solo 

com 1 mg dm-3 de P (H2SO4 0,05N), verificou-se que o tomateiro rasteiro apresentou boas 

respostas até a dose de 300 kg ha-1 de P2O5. Atribuiu-se esse comportamento ao baixo teor de 

fósforo disponível do solo e à alta taxa de adsorção do nutriente (BARBOSA, 1993). 

Faria et al. (1999) estudaram a resposta do tomateiro à adubação fosfatada em solos com 

diferentes teores de fósforo disponível. Os autores observaram que nos solos com conteúdo de 

fósforo disponível igual ou inferior a 2 mg dm-3, os aumentos em produtividade provocados 

pela adubação foram, em média, de 191%, enquanto no solo com teor de fósforo de 8 mg dm-

3, o aumento foi de apenas 22%. Todavia, em solos com teor de fósforo igual ou superior a 14 

mg dm-3, não foi verificada resposta do tomateiro à adubação fosfatada. 

A aplicação de doses adequadas de fósforo é necessária para aumentar a produtividade 

e a qualidade do tomateiro, principalmente porque seu fornecimento beneficia o 

desenvolvimento vegetativo, a floração e a frutificação (FILGUEIRA, 2008). Todavia, o nível 

adequado de fósforo pode variar em vários fatores, necessitando assim de mais estudos em 

diferentes condições de solo, clima e formas de aplicação. 

 

5. MATERIAIS E MÉTODOS  

Este experimento foi conduzido no município de Cristalina – GO situada à 1237 metros 

de altitude, com as coordenadas geográficas latitude: 16° 46' 4'' sul, longitude: 47° 36' 47'' oeste, 

com altitude de 920 m. Seu clima é considerado tropical de altitude (tipo Cwa segundo 

Köppen), com duas estações: seca, de abril a setembro; e chuvosa de outubro a março, com 

pluviometria média de 1600 mm/ano.   
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5.1 Instalação e condução do experimento 

O experimento foi realizado na Fazenda Agriter - Agronegócios LTDA, durante o ano 

agrícola de 2023, adotou-se o delineamento em blocos casualizados com seis tratamentos 

(Tabela 1) e seis repetições, com parcelas subdivididas, sendo cada parcela experimental 

composta por 10 m de comprimento com três fileiras duplas, ou seja, seis fileiras totais. A 

população foi de 35.000 plantas/ha medindo 1,3m entre duplas e 0,7 entre linhas. O sistema de 

irrigação utilizada foi o de pivô central.  

 

Tabela 1. Tratamentos aplicados no experimento. 

Dose de P2O5 

(kg/ha-1) 

                     kg de adubo por linha de 10 m 

02.30.00 27.00.00 

0 0,000 0,333 

150 0,500 0,296 

300 1,000 0,259 

450 1,500 0,222 

600 2,000 0,185 

800 2,667 0,137 

 

O preparo da área antes do plantio foi realizado pela própria fazenda seguindo seus 

manejos. Sendo assim, com a área pronta para ser realizados os tratamentos, a adubadora passou 

sem aplicar adubo na área, somente para fazer a demarcação da linha de plantio, visto a 

importância da abertura dos sulcos no mesmo local em que a muda foi transplantada, devido ao 

posicionamento do fósforo no local correto e sua baixa mobilidade e absorção pela muda. 

Dessa forma, a abertura do sulco foi realizada manualmente, com auxílio de uma enxada 

adaptada à função. Este sulco possuiu 8-10 centímetros de profundidade (Figura 1), para que o 

adubo ficasse posicionado próximo a muda de tomate, facilitando a absorção do fósforo, mas 

também que não entrasse em contato com o substrato da muda. 
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Figura 1. Área experimental com os sulcos abertos. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Os tratamentos consistiram em doses crescentes de fósforo, sendo utilizadas duas 

formulações para atingir o necessário de fósforo e nitrogênio no plantio de acordo com a 

variedade HMX 7885. Dessa forma, foram utilizadas as misturas proporcionais de 27-00-00 e 

02-30-00 para a adubação de base (Tabela 2). O potássio foi realizado pela fazenda, utilizando 

120kg/ha-1 parcelado até o florescimento da cultura. 

 

Tabela 2. Adubação de base para o plantio do tomateiro industrial. 

Tratamentos N (kg/ha) P (kg/ha) K (Kg/ha) 

1 90 0 120 

2 90 150 120 

3 90 300 120 

4 90 450 120 

5 90 600 120 

6 90 800 120 

 

Após a aplicação do adubo no sulco de plantio no dia 19/05/2023, o sulco foi fechado e 

nivelado com a superfície do solo. Nesta área, foram transplantadas as mudas de tomate da 

variedade HMX 7885, com aproximadamente 35 dias após semeadura. O transplantio foi 

realizado pela fazenda, através do maquinário próprio. Após o plantio das mudas, a área foi 

conduzida pela fazenda, seguindo a adubação e os manejos fitossanitários já adotados por eles.  
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Antes da adubação, foi feita a coleta de solo para a análise química, sendo coletados 20 

pontos na área experimental, na profundidade de 0 a 0,30 m, homogeneizadas e encaminhadas 

para o laboratório especializado, solicitando P-Mehlich, (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Análise de solo da área experimental coletadas de 0 a 0,30 m correspondentes aos 

blocos de repetição. 

GRID 
pH 

(CaCl2) 
M.O. 

P 

(Melich1) 
H+Al K Ca Mg CTC V 

  (%) (mg dm-3) ___________ (cmolc dm-3) __________ (%) 

P37A 6,2 4,1 491,8 5,2 114 6,4 1,7 13,59 61,7 

P37B 6,1 4,3 490,9 5,9 100 6 1,6 13,67 57,1 

P37C 6 4,4 502,9 5,6 111 6,1 1,7 13,68 59,1 

 

5.2 Caracterização do cultivar HMX 7885 

O tomate industrial híbrido HMX 7885 é uma planta de porte médio e crescimento 

aberto. Seus frutos são grandes, oblongos, possuem uma firmeza excepcional e paredes 

espessas, resultando em um excelente rendimento na produção de cubos (molho). Possui uma 

excelente qualidade interna dos frutos. O HMX 7885 apresenta uma boa concentração na 

maturação, tornando seus frutos ideais para a produção de molhos. O teor de sólidos solúveis 

(brix°) dos frutos variam entre 4,5 e 5,5 o que contribui para a sua versatilidade e qualidade na 

indústria de alimentos.  

 

5.3 Avaliações realizadas  

a) Análise da folha diagnóstica  

As avaliações consistiram em análise de folha diagnóstica, aquela oposta ao primeiro 

cacho quando os frutos estavam formados (frutos pequenos perto de 0,5 cm) (MALAVOLTA 

et al, 1989) (Figura 2). As amostras foram compostas por 10 folhas por unidade experimental, 

uma folha por planta, colocadas em sacos de papel para secagem em estufa de ventilação 

forçada a 60ºC, até atingir massa constante e posteriormente, encaminhada ao laboratório 

especializado para determinação de fósforo. 
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Figura 2. Folha oposta ao primeiro cacho. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

b) Componentes da produtividade  

Ao final do ciclo, foi quantificada a produtividade utilizando um gabarito medindo 2 

metros de largura (uma fileira dupla) x 2 metros de comprimento (Figura 3). Dentro do gabarito 

foram colhidos todos os frutos, pesados e feito o cálculo proporcional da produtividade de área 

total, estimada em t ha-1 Além disso, foi avaliado o peso (kg) de cem frutos verdes, coloridos e 

maduros colhidos dentro dos 2 x 2 metros da parcela útil.  

 

c) Teor de sólidos solúveis  

As determinações do grau °brix, quantidade de sólidos solúveis, foram realizadas 

através de um refratômetro analógico. Foram coletados 10 frutos maduros de cada parcela. 
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        Figura 3. Gabarito utilizado para quantificação da produtividade. Fonte: Arquivo 

pessoal. 

 

5.4 Análise estatística  

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas pelo 

teste de SNK (Student-Newman-Keuls) a 10%. Foi utilizado o software Speed start. 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

De acordo com os resultados obtidos, não houve diferença significativa para os fatores 

avaliados. Na Tabela 4 estão apresentados os resultados da análise das variâncias de 

produtividade, fruto colorido, fruto verde, fruto maduro e °brix. 

Resultados similares foram observados por Silva et al. (2003) em um estudo que testou 

o efeito de diferentes doses de fósforo na produção de frutos de tomate. Em concordância, 

Santos et al. (2001) também não encontrou diferenças significativas na produtividade comercial 

de frutos em relação a diferentes volumes de adubação fosfatada. No entanto, observaram 

diferença entre cultivares de tomate salada, indicando que a fertilidade inicial do solo era 

elevada. 
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Tabela 4. Média de produtividade, peso médio de fruto colorido, verde, maduro e teor de ºbrix 

do tomateiro submetido a doses de P no plantio. 

*Média seguida pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste SKN a 10% de probabilidade de erro. 

 

No presente estudo, a análise do solo mostra um alto valor de matéria orgânica e 

macronutrientes, com base no boletim recomendado para hortaliças, o teor ideal de fósforo varia 

de 61 a 120 mg/dm-3 (RAIJ et al. 1997; RIBEIRO et al. 1999), e esta ausência de resposta deu-

se provavelmente à disponibilidade inicial do nutriente no solo, considerada alta. 

Diante dessa constatação, torna-se de suma importância manter a fertilidade do solo. 

Para isso, é necessário efetuar a restituição dos elementos extraídos pelas culturas, conforme o 

princípio da restituição, discutido pela primeira vez por Voisin (1973). A adubação de 

restituição devolve ao solo as quantidades de nutrientes retirada pela colheita. Essa pratica evita 

que o solo se esgote ou que se torne deficiente, para isso, ao adotar esse critério, deve-se ter 

conhecimento da análise completa dos fertilizantes e corretivos empregados, para então efetuar 

um balanço entre a quantidade aplicada e extraída. 

Filgueira (2000) afirma que, aplicações adequadas de P é eficiente para se aumentar a 

produção de frutos em hortaliças, porque seu fornecimento às culturas oleráceas favorece o 

desenvolvimento do sistema radicular, aumenta a absorção de água e nutrientes, estimulando a 

floração e a frutificação.  

Para peso médio de frutos coloridos, verdes e maduros não foram observadas diferenças 

significativas entre as doses (Tabela 4). No submédio de São Francisco, em áreas irrigadas, 

verificou-se que a probabilidade de o tomateiro responder à adubação fosfatada em solo com P 

igual ou superior a 15 mg dm-3 é mínima segundo (FARIA et al., 1999), o que mostra a pouca 

responsividade a adubações fosfatadas a partir de certos níveis de P já existentes no solo. 

Para sólidos solúveis, não houve efeito significativo para as doses de fósforo (Tabela 4). 

Os valores médios de ºbrix variaram de 4,58 a 4,27. Em um estudo, Silva et al. (2007) avaliando 

doses de nitrogênio e fósforo na cultura do melão, também não observaram influência do P 

Tratamentos 
Produtividade 

Frutos 

Colorido 

Frutos 

Verde 

Frutos 

Maduro 
ºBrix  

(T/ha) (kg) (kg) (kg)   

0 145,37a 1,54a 1,11a 6,77a 4,43a 

150 150,73a 2,13a 0,92a 6,70a 4,58a 

300 143,19a 1,60a 0,91a 7,01a 4,53a 

450 155,30a 1,57a 1,06a 6,75a 4,42a 

600 153,08a 1,55a 1,01a 6,91a 4,27a 

800 145,71a 1,45a 0,87a 7,41a 4,33a 

CV (%) 7,53 29,44 32,74 11,6 3,4 
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nesta variável. No trabalho de Oke et al. (2005) também foi observada a ausência de efeito 

significativo para o teor de sólidos solúveis totais, em que também não verificaram influência 

da adubação fosfatada sobre o pH, a acidez titulável total (ATT) e a cor de frutos do tomateiro. 

O teor de sólidos solúveis é muito importante para o consumidor, pois, seu valor é uma 

indicação de como o fruto está adocicado. Para o processamento, seja ele industrial ou caseiro, 

essa característica é crucial, logo, proporciona maior rendimento do produto processado, 

reduzindo o tempo necessário para a evaporação da água e consequentemente, o consumo de 

energia. No final da fase de maturação, os sólidos solúveis se acumulam, sendo compostos por 

aproximadamente 65% de açúcares, que representam a porcentagem (em massa) de sólidos 

dissolvidos na água dos frutos, afirma (CHITARRA; CHITARRA, 2005; BORGUINI; SILVA 

2005; ALVARENGA, 2013).  

Quanto à apreciação dos dados de fósforo da análise foliar (Gráfico 1) foi significativa 

em relação aos tratamentos. Com o aumento das doses fornecidas, observou-se na média um 

aumento do teor de P nas folhas. No entanto, mesmo para a testemunha sem nenhuma dose 

aplicada, o teor de fósforo permaneceu dentro dos níveis considerados adequados para o 

tomateiro que variam de 2,5 a 8,0 g kg-1 (MALAVOLTA et al. 1997; SILVA & GIORDANO, 

2000).   

 

Gráfico 1. Teor de fósforo na folha diagnóstica do tomateiro submetido a doses de P no plantio. 

 

*Média seguida pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste SKN a 10% de probabilidade de erro. 
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6 CONCLUSÕES 

Conclui-se que, nas condições especificas desse estudo, não houve a necessidade de 

amplificação de doses de fósforo para melhorar a produtividade do tomateiro. Diante disso, 

destaca-se a importância de realizar análises de solo e foliar adequadas, para determinar as 

necessidades nutricionais especificas referente a cada cultura, evitando excessos ou deficiências 

de nutrientes que possam prejudicar o desempenho da cultura e aumentar os custos de produção.  
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